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facetas de 
Todos os sinceros e profundos 

estados de espírito estão sujeitos 
ao princípio da inércia: Não 
mudam ràpidamente, ao sabor 
das ocorrências exteriores. 

Eis a razão da insistência da 
mesma nota, seriamente enraiza­
da, no coração do Amigo, difícil 
de convencer de que aquela pas· 
sagem, de uma vida cheia de pro­
rnessás a outra cheia de sacrifí­
cios, era consciente, livre, em 
procura de um bem maior, lon­
ge do qual já lhe não seria pos­
sível a folicidade. 

Mas esta insistência na dúvida 
que boa oportunidade não 

* 

uma 
{oi para urna insistência sempre 
renovada e cada vez mais bela 
na afirmação daqueles cúmulos, 
cujo modo de alcançar o mundo 
não entende! 

«Independência; riquezas ; fe­
licidade! Eis as joias que todos 
o~ homens procuram ... » Tam­
bém ele as procurou. Um dia, 
porém, achou uma pérola tão 
preciosa, que valia a troca por 
todas as outras joias! E a tro­
ca valeu para a sua felicidade e 
para a de tantos e tantos ... 

É que aquela pérola é inesgo­
tável em beleza e em bem. 

Chama-se Reino de Deus. 

eintão .trocaremos à vontade impressões sobre as 
nossas vidas. Até lá chegarmos basta que lhe 
diga que a minha alegria e paz interior, tocam 
por vezes as raias da loucura! Saber. levar a vi· 
da sem o concurso dos homens; cúmulo da in­
dependê~cia. Saber levar a vida sem desejar 
possuir coisa al~; cúmulo da riqueza. Saber 
levar esta vida com fé na. Eterna; cúmulo da 
felicidade. Independência; Riquezas. Felicidade! 

Eis as joias que tod'OS os homens procuram, em toda a parte e 
por muitos modos. _Não lhe p·osso dizer se eles as encontram, 
mas digo-lhe que as achei eu, num lindo e formoso vale da Ga­
liza, à beira do Atlântico, escondido nas dobras de burel dum 
hábito religioso! ! 

É preciso muito espírito, é preciso muita força de 
vontade, é preciso m ui t a confiança, é p r e c i s o 
muita fé para s e chegar a este ponto, S.. E 
é preciso sobretudo e acima de tudo, saber falar oom 
Deus, porque é justamente por meio da oração bem feita que 
se obtêm as joias de que em: cima lhe falo. Mais fàcilmen.te den­
tro das paredes das celas, e isso V. compreende, mas elas estão 
também ao alcance de tod<5 o homem, qualquer que seja o seu 
estado social, se ele as sabe pedir. com o espírito que deve. Es­
ses livros falsos que y. lê e eu lia sobre a felicidade do homem, 
a. educação do espírito etc, etc, ensinam uma filosofia muito 
matêrial que morre logo aos prim.-eiros embates da vontade. Nós, 
homens que somos, que entramos em luta. aberta eonno~co, te· 
mos que sen guiados pela mã:o de Deus, como V. guia boje os 
seus ' filhos por esses desfiladeiros da Ilha, porque se o não so­
mos,, nã.o podemos mudar os pés. O tellli'P·o fala-nos de homens 
cujos rasgos assombram o mundo e no entanto a história das 
suas vidas íntimas é uma série de vergonhas. Veja Napoleã;o qas 
guieITaS e Napolêao com a Imperatriz Paulina!! Não há nada 
mais dificll do que esmagar o homem o seu Eu. O frade, para 
ser bom frade, temi que deixar. o Eu fora das portas q'Uando 
está em casa e tem que o deixar em casa quando sai para en­
tre o povo. E isto só se consegue com o auxílio do sopro divino, 
com aquela oração singela que sentimos despregar-se-nos da 
alma, fender a atmosfera, perder-se no infinito e sentarrse aos 
pés de Deus! 

Deixe-os falar S. ! Quando ouvir babuseiras a meu respeito 
diga a.men, mas não se convença do que dizem, porque a verda­
de está comigo. Estas palavras e estas ideias são a imagem do 
meu espírito. Eu quero que o mais pintado as venha contestar. 
De resto, aos meus ouvidos já nem sequer chega o eco das vo· 
.zes do mundo e a imagem das figuras va.i·se apagando à manei­
ra que vou subindo para o infinito. Vejo tudo com a. negativa 
.do seu Zeiss; nítido, sim, mas tão distante! ! ! 

Saudades a todos e muitas do_ seu amigo·certo, 
Américo 

Todos os meses, a poucos dias 
do princípio, aí aparece a sua 
carta. Breve ela é, pois elel sabe 
por experiência, que o tempo, 
seu e nosso, não é para desper­
diçar. Letra irregular, a dizer da 
sua condição humilde. Esmola 
pequenina, a condizer. 

Ora até aqui não há nada de 
· . . invulgar, pois muitas cartas re-

cebemos de gente quel vive do seu trabalho e reparte - não sei se das sobras, se do que sacrifica - com 
outros Pobres como eles. 

Também não é a constância deste aparecer mensal, o que mais nos imprel.ssiona, de tão habitua-

dos a tantos e tantos que não fal. 1----------------------------­
tam com a sua quota, a sua 
prestação, voluntàriamente assu­
tnida em compromisso. 

O que nos faz ajoelhar, em 
louvor e acção de graças pelos 
justos que Deus concede ao 
Mundo, é a oração copulativa que 
uns meses por outros ele acres­
centa à principal : «Junto envio 
a minha cota mençal de 20$ ... e 
mando mais vinte (outras vezes 
são outras quantias) para fazer 
deles o que muito bem entender, 
porque tenho tido mais um pau- 1 
:Co de trabaUw e com o meu tra­
balho assim ajudo os que preci­
são». 
. Eu não mudo um acento 
nem uma vírgula para não pro­
fanar. Apenas ·sublinho, por não 
poder pôr em sangue e em rele. 
V'• aquela causal : porque tenho 
tido um pouco de trabalho ... 

Ter mais um pouco de traba­
lho, para este homem que o mun­
do ignora (e ele mesmo se igno­
ra) corno senhor de uma cons­
c1encia extraordinària, ter 
mais um pouco de trabalho -
dizia - não significa dispender 
mais esforço, gastar mais ener­
gias, consumir a sua saúde, 
prender mais o seu tempo ... NãP 
si~ifica nada disso, que ele 
nem em tal repara! Significa, 
sim, ter um pouc;? mais de ren­
dimento. E. .. assim ajudo ,os 
que precisão . . 

Mas onde vai es~e homem 
buscar uma tal conclusão? À 
abundância dos seus haveres? 
Mas se ele há meses ·em que os 
20 habituais lhe custam sangue? 
Então, a uma imposição de al­
guma lei?, de algum poder? 

Nada disso. É do mais íntimo 
dr. sua alma que brota esta ne>­
cessidade, de ajudar os que pre­
cisam. É de uma consciência da 
Justiça que raríssimos doutor·es 
da lei possuem e ainda mais ra­
ramente os que detêm (às vezes 
mais pela conjunção de muitas 
circunstâncias favoráveis, que 
pelo seu labor) as grande·s ri­
quezas. 

Estes são por tudo e por todos 
levados a crer que o mundo foi 
f~ito para eles. 
Continua na página dois 
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PATRIMÓNIO 
- · 

DOS POBR-ES 
nossas festas, o tempo de chuva e a vüla tle deintno das 

O 
nossas casas não me têm deixado livre para p Pa­
trimóniio. Contudo, os párocos vão dando notícias 
muito satisfatórias do movimento que não pára. 

Arganil, conta entregar o seu primeiro grupo 
no domingo do Bom Past;d.r. Coja anda com duas. Sinde com'eçcw a 
trabalhar. Na Beira Alta anda também fogo aqui e acolá. Na Lousã 
'entregaram mais duas. 

Coimbra, cpm a entrada do Bairro, niúJ quedou. Pessoas e cclec­
tivülades que tinham entregue o títUlo, agora traballiam para pagar a 
casa roda que são trinta contos, e procuram amparar as famílias oon­
templadas. Este é o caminho. Só faltam al,i as Criaditas dos Pobres 
e a casa para elas esúi tiio atrasada e f altá quase tudp. Com as Cria­
ditas, com pão e trabal,ho para as famílias., temos obra camplet,a e 
cristã. Sem isto, de pouco lhes vale a casa. 

Figueira da Foz tem 20 prontas, mas fa/,ta a fu1l. e os esgotos da 
Câmara. Maceira- Liz vai continuar ; Santarém e.antinua com entu· 
siasmo; Peniche anda a trabalhar; AbrantC!S já acabou o seu grupo. 
Oeiras tem mais seis; Parede entregpw agora mais. 

Para dém do Tejo taf?ibérn têm chegado notú:ias e muit.a.s mora­
dias estão prestes a serem entregues; Beringel, Moura, Estremoz, Re­
dondo e por aí fora. 

Hoje chegou esta carta de um pároco de iuma cülade alenJJejana: 
- «Fizemos a entrega de mais uma. Foi para uma família da 1 O 

pessoas ... por enquanto. 
FJst,ou muito satiif eito porque o apelo que fiz para ajudarem 

esta famüia foi ouvülo. Encheram-lhes a e.asa de tudo. Amanhã vou 
cpmprar-lhes 3 camas, com dinheiro que me deram para isso. · Ne~ 
camas tinham estes desgr<11Jados, que fui apanhar debaixo de uma, ár­
vore, aqui perto da cüúul,e. Esteve o Presidente da Câmara, o Vic~ 
-presidente -e mais um vtkoeador e bastante povo; mais estariçi se o 
'tempo não fosse tão cluwoso. 

EsÜlTTl/)s já de vólta com a sexta. Já vão crescendo as paredes. e 
já há mais terreno para outra, e esperança de mais. l6to é si'n!(.pl de 
crise próxima, uma abundância destas! Seja o que Deus quiser. Es· 
tou pensando num Calvário. Mas gostava de ser qualquer coiSp. d.este 
género, embora t .cnha cá umas üleias. Já\ dei c.onhecimento disto ao 
pess.oal, daqui, no dia da entrega da última. Bateram palmas mas 
nada disseram... · 

Eu preciso de um carro, como de pão ou de ar. Mas Deus Nosso 
Senhor é capaz de não ser da mesma opini.00, seniú> já mo tinha 
mandado. Com uma carripana teria fa.cilülade em me deslocar e ver 
ob'ras por esse mu;ndo de Cristo e até ver as desta 6.a. Casa, que me 
fica muito longe. Veja lâ se cons.cgue epmover os Céus em meu fa­
vor! Eu cá fico esperando pelo sezt müagre! ... 

E para esta 6.a. não há por aí uns rabiscas? Isto vai e~tando 
com o fundo à mostra. 

Nã.o sei se vai 'ler esta à mesma hora em que escrevo; se assim 
for devem-se-lhe fechar os olhos, porque a noite vai dta. E pdr. isso: 
Benedicamus Domino e ... tulla» . 

Quanto nos arrastam o exemplo e zelo destes padres pobres! 
. Padre Horácio 
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•••• ERTO Senhor contava-me há dias com muito espanto, judeus não cawsariam espanto 
que conhecia um casal judeu que tinha dez por àquele senhor. 
cento do seu rendiment.o e o dava a.os Pobr.es. É o A nossa festa em Palmela foi 
dízimo, ·explic.ava ele maravilhado. Eu já sabia que para todos uma novidade. Nós 
todos os judeus de boa fé, fazem o mesmo. - 'Ti>- s.omos sempre a no-vidade. O 
ram ao seu rendimento mensal dez por cento e Evangelho. é senipre novo! 
dão-no; __:. por isso não me espantei. E aquele «Foi de e]lcher toda a gente> 
amigo começou (J, comentar e a increpctr. Eu) sere- comentava-se. 

nei--o. Eu mesmo estava sereno, pois se o judaísmo é. uma s.ombra do Eu já sabia. Aquela reunüio 
cristianismo porque nã,o havia de estar sereno? C.onviàei-o a subir de amigos à volta do objecto qU6 
ao escritório e mostrar-lhe testemunhos dos mais impressionantes. nos une: o rapaz abandonado 

Aqude cque eu tinha junto» -Jq . / · 
1

_.-
diz tudo. É a f rut~ de muitas ec~- Á4 ~ (A._ .;}_ b J. b O 
nomias e prwaçoes. «Para por ~ tl 
na Caixa a render». Um tes,ouro [l • ~ _p v{:..,""'1,_ f?o. ~ CJ( ~ 
que há tant<1 tempo andav<» a J ,Li- . • 

juntar. Seria aos olhos, pn;fanos ~ () µ-<.. ~ ~l J,o ~ ,_ Mi< -
Uf1UJ segurança para a vida. E ' y. ·-· 0..,-: f ~f 
ia depositá-lo, mas leu o meu E ' ../ '~ DO' O ~' 6-- ""1(>.. 
apelo no jornal e (o- que é a pu: e,.- ~. 
reza ~°.. Cristianism~!) «resolvi M ()._ e?..~ V-~ ci..t dJ~._ 
dt:positã-w nesta caixa onde nos , ... ~ln'~ 
diz o Evangelh:o render cem por .C\',.v<..(_ ~ )l,..U-t ~'- l)... J..! 1 '":'6.(.-
um e é com esta certeza que o fa- '· f _ I - {) _ "- • ' _0 _7° l}--
ço porque as palavras de Jesus Á LAA ~ Ol(. ~ ~ (VV1' f'4 UU ,,( 6--
não falham». Foradeportasdas J.r;ttv v"', • t1 
Casas do Gaiato os membros ex· (,-- NVl> ~ }a.NYt ~ 
teriorru da ??ra da Rua. v.ive~ O· . , -~ • /-;- (} lj __ /- , 
o nosso espirito na sua mtegri- W1t1., A '4.-M ~J. 6-~ 
dade _: desprezo do valor ma- X. 1 _ ,,.J ~ ~ ~ 
terial e confiança absoluta em e,._ l> 4"\ ~ ~ VVVO . O ~ / 

Deus. ~~ ~ ~ ~·-e_. J_ ~~ 
Aqui tens leitor o motivo por- .ut;,,, ,, ,. ... 0:-~ 1 ) ..J A-1 

que eu estava sereno. Nã.o é a .. IA. rt~~-n~zr;,º ·"'"' ...... ~:1' //."'~:~. 
doutrina que nos merece incre- vv• l&."V'"" ~11 ~ '""'....-v 
pações e nem muit.os cristãos n 
que nos dão lições cluma subli- t"tc.t ~ ~ ..ti~ - aP«. • dv.- .eJ -
midade Única; é 0 C!JmJO<iismo m .r:..AA ,/_..., I' ~ 
de muitos homens cristãos, ou QA.... rv-~ ~,/. fV1.~ ~~~~L ,+4"0 
não, que nunca leram p Evan- IYJ'\.(.4~ ~ 0~ ~ ~ 1 _ 

gelho como quem me escreve es- .J.... · - ~L 
te p.ostal. Se o lessem e vives- LIN (J ~ ()"l,) ~ ~ . ~ ~ 
sem como Cristo quer e exige, - ,_. n - . - J. ~o D 
não precisarúurws de falsas dou- I'."' a,..o ~~~ ~'--'-O ~ G ~w..l.. 
trinas a fustigarem--nos para vi- Á~ 1' CC... r. A A.-\ ~ _J .. 
vernws como irmã.os. Ah que se • , . - ... ......,'- v " ~ 
todos fôssemos <ia Nova Lei <Js ~ ? f.1.,(,-,, •, 

------------------------------• amad,o por amor de Cristo~ havia 

Nota da Quinzena 
Vem da página um 

Foi há dias. À porta de uma 
loja em rua onde o estaciona­
mento é proibido um Cadillac e 
seu cchauffeur» ambQs impecá­
veis de brilho. O carro demorou 
enquanto a dona fazia suas com­
pras. Eu estava observando. O 
tempo corria. Não vi que ne­
nhum guarda protestasse por 
aquele estacionamento. Era um 
Cadillac. 

À mesma hora, em ruas não 
de luxo, que furgonetas e carros 
pesados frequentam assiduamen­
te, em seu trabalho, já tenho 
visto (e experimentado) a luta 
por estacionar um pouco en­
quanto se carrega ou avia um 
recado. 

Sim, quase tudo e quase to­
dos, ajudam à tentação dos muito 
ricos, já de sua condição tão di­
ficilmente lançados no cami­
nho das Bemaventuranças. 'Só 
uma falta de Caridade desastro­
sa. Desastrosa para os ricos; de­
sastrosa para a sociedade em ge­
ral, onde reinaria outra satisfa­
ção feita de Paz, de Fraternida­
de, se estes tivessem como o 
nosso Manuel da Rua da Corti­
ceira uma consciência de1licada 
e uma noção exacta da origem e 
da finalidade dos bens terrenos, 
que Deus fez para ·o homem, pa-

ra usufruto de todo o homem, 
que vem a este mundo. 

O nosso herói, estabeleceu o 
seu padrão de vida com o pro­
duto do trabalho médio, que ele 
reputa suficiente.- Os bens que 
assim adquire são o seu quinhão 
do que Deus criou para todos os 
homens. Se há mais um pouco 
de trabalho, ele não o enjeita, 
por desnecessário a si. Mas 
abraça-o, muito feliz, porque ele 
é necerssário a outros. 

Porque tenho tido um pouco 
mais de trabalho assim ajudo os 
que precisál). 

E mandou 20$ ! 
«Para que serve isso?» sorri­

rão os irmãos cientes e estéreis 
devotos dos grandes números. 

Sim, se os que em, vez de 20, 
distribuíssem aos milhões, dos 
milhões que lhes sobram e os 
alogam e escravizam, aos mi­
lhões de irmãos perdidos na 
grande massa dos 2/3 da Hu­
manidade sub-alimentada, não 
haveria tanta fome nem tanta in­
digestão; tão numerosa miséria 
e tão intensa opulência. Haveria 
mais Justiça, portanto Paz, por­
tanto Amor-a operar Justiça e 
a frutificar da Paz. 

A vida seria mais apetecível 
de viver. 

de suscitar efervescências de al,­
rna que jamais se haviam experi­
mentado. Por isso «foi de en· 
chen. 

Ninguém sabe que lembrar 
melhor s~ os pequenos, se os 
grandes se o cantar, se o rir, se 
o sério. Ninguém sabe. E como? 
- Pois se tudo enchia as me<ii· 
das! ... 

Mnit.os amigos nossos com,­
praram os bilhetes e não foram. 
Eu tive pena e tive-a precisa-

i mente por saber da sua amiza. 
de sempre ' pronta a sacrifícios. 
Não foi o .problema material 
que nos levou à festa: não. Em .. 
bera f ôssenws de capa. l sto er<J 
secundário. O grande pbjectivo 
era encher <>s nossos amigos. 

O S. João de Palmela estava 
às ordens, os empregados, bom,­
beiros também estiveram. 

Materialmente, passanws os 9 
c.ontos. 

Padre Acílio 

Filhos de pai 
incógnito 

À hora da refeição de on­
tem, um caso houve que me 
trouxe força para pn.encher es­
ta coluna. Se mel deu forçai a 
mim, tu a sentirás também den­
tro de ti. 

Campanha da Delicadeza 

Vale a pena insistir, sobretudo quando a oportunidade 
vem de um de vós e nos é ·oferecida pela mão amiga de um 
lât..or. Ora leiam: 

«Escrev,o- mais directamente ao subscritor do po-stal qU6 
recebi do 3 do corrente. 

Não sei se devo traúft-loi por V. Ex.ª se por V. Reveren,. 
díssima, nem percebi bem o n.OJTIJ(J qwe assinou. Seja como fôr, 
a esse meu prezado semelhante que falo neste moment.o. 

De-via penitenciar-me humildemente, ch~ia de remorso• 
e vexada po·r haver escrito aquele postal que deu origem atJ 
seu, mas tive tanta sorte em receber tão bela liçã.o de diplo­
macia, complacência e transcendente cultura moral que ~ 
dou os parabéns pelo meu azedo rompante ... E a graça qZMJ 
lhe ache.i ... Não pude deixar de sorrir qu.ando li o seu pPS• 

tal... Eu que fui tão brava, s,eca · e mal,criada recebo uni 

agradecimento ... Pensei dizer-lhe muiw coisa e justificar o 
meu apego a.c triste <linheiro que lhes enviei em Deziembro 
último, mas não pr:>sso perder tempo, nem devo roubaJr O' do 
meu semelhante. 

Só Deus sab·e a minha luta, ma:s Deus que sabe da luta 
de todos nós ajwlar-me-à a renunciar sem maior sacrifício 
e, assim, peço-lhe, aceite r,pdo o dinheiro enviado pa.ra pag!IT 
a minha assinatura d.o vosso jornal até ao- fim deste ano. Não 
quero até a Outubro <!e 1961, como disse. 

Não l~s peço perdão do meu postal, nem sequer me pe­
ço perdão, simplesmente: agradeçp-lhes. Francamente: Dá­
-me tanta satisfação tu.do isw qU!e não me apetece na:da ene­
grecer a minha alma com remprsos e complexos. Ccrtament« 
com esta carta dou-lhe mais uma pro-va de que tem :raz® 
em confiar em Deus, no seu semelhante, confiar no Bem>. 

Trata-se, como vedes, de corresp.ondência do jornal. Ali 
se recebem cartas de todos os matizes: queixas, /xJuvor~ 
reprimendas ... , umas vezes justas, outras vezes m1evws. O pos• 
tal da oossa corresp&ndente, ao- quJe parece, era desta última 
categoria. Oq, se não era, a delicadeza da resposta que­
brou-lhe todo o justo azedume e é a própria as<sinante, 
agora, quem, em requinte, vem pedir desculpa, e agra</,;cer, 
e, agradecer-se, por tel" provocado «tão bela lição de diplo· 
macia, complacência e transcendente culictra moral». 

O nosso povo diz que «nã.o é com vinagre que se apa­
nham moscas». É verdade! Quantas vezes uma quesuw nã.o 
terminaria logo e em boa disposição para ambas as partes se 
uma .delas soubesse transigir e aceitar o parecer da outra, 
ainda que menos justo ele fosse! Peranr.e a concordância 
inesperada, o outro cpntendor não tem remédio senã.o demo­
rar cm reticências o ,seu ímpelP, desfeito contra aquela mu­
ralha de boa vontade e padfismo - e a questã.o <irrruma-se 
num pronto. 

Quem é capaz de resistir a ·um Humilde? Qwe,m tem for• 
ça para combater, se o inimigo abre fraternalmente os bn:i­
ços? 

Ora a delicadeza tem um poder tamanho, porque el<J 
não é senã.o um fruto da Caridade, cujo exencício - é cer­
to! - rev.igora a própria Caridade. 

É p.or isso, meus rapazes, que tant.o inP...resse me merece 
a Campanha que o Cândúlo fundou uns anos atrtis. Não uma 
delicadeza rüual, sàmen/Je externa, as mais das vezes fictícú:J 
e falha de espontaneidade. Mas uma ddicadeza vinda de · 
dentro, daquele princípio primeiro do espírito novo que Je­
sus trouxe ao- mundo: «Fazer ~ outros o que queremos qTUJ 

nos fa.çam a nós». 
Ora qz.Dem nã,o gosta de ser bem tratado, co7ipreendi.áo, 

perdoado ... - quem? 
Então, ai temos porque esta delicadeza, a de dentro, se 

nos apresenta como grave, urgente e indispensável dever na 
vida em sociedade. 

Por o meu passado e pela re­
cordação das suas lágrimas é 
que eu aqui estou. 

Ontem, porque sou frucina ao 
refeitório, fui distribuir a comi­
da que sobrou aos muitos Po· 
bres que se abeiram dos muros 
do quartel. Quando já tinha dis­
tribuído tudo aparece· mais um 
velhinho, bastante trôpego, que 
chorava a desdita de Vir com 
muita fome e não chegar a tem­
po. De entre a chusma deles ou­
ve-se uma voz cristalina a dizer: 
«Eu dou-lhe daqui». Era uma 

criança de 9 anos incompletos 
que assim falava. Que glorioso, 
que meigo brado o deste inocen­
te ! Levantem-se os Magistrados 
e não deixem que se afundem na 
12.lDa, vozes tão altas como a de 
uma criança, que não sabe quem 
é o autor terreno dos seus dias. 
E pensarmos nós, que logo ao 
nascer, este pequenino foi mar· 
cad'o com o registo vergonhoso 

. de um pecrulo, que não é seu! 
A frase deste pequeno, é bem 

um livro aberto para estudarmos 
JUSTIÇA. Aprendamos n~le a 



i li. 

ao 
mar· 
lhoso 
seu! 
bem 

30.000 X 20$00 
Eu gosto muito destas queixas 

dos leitores e faço·as minhas. 
Ora escutem, por favor: 

«30$00 pagam a assinatura e 
os restantes 20$ são para ·os 
30.000x20, que parece está a 
perder terreno>. 

E estoutra: «São 30$ para pa. 
gamento da minha assinatura e 
20$ para auxílio da Campanha 
e:m que agora pouco se tem fa­
lado>. 

A verdade é que, para além 
da aglomeração do material que 
tem tomado impossível a regula· 
ridade da saída de todas as ru­
bricas habituais do Famoso, esta 
secção não se tem imposto mui­
to pelo fraco caudal que a t~m 
alimentado. 

Ele é verdade que se mantêm 
as mesmas reacções do princi· 
pio: gente a dar por outros que 
não poderão; famílias completas, 
em que não faltam os serviçais; 
os que fizeram desta coluna uma 
renda mensal.. . Mas quão longe 
nós estamos dos 30.000 (e O!> 

assinantes passam deste núme­
to!) que multiplicados peh>s 
.20 dariam o preciso prás 50 ca­
sas, no pensamento feliz, e fá· 
cil' de realizar, da autora desta 
ideia. 

:e beJm verdade que um rio se 
alimenta de muitos fios de água. 
E se este não é o mais ahun· 

Calvário 
Chamou-se Artur. 

Era ôe Cascais. 1rlor­
reu em 5. • feira Santa 
e a ôesfa'ler-se em po­
Ôriôão. O q.ue nós po­
Ôemos toôos tJir a ser! 

Que o chamamento 
ôos nossos Doentes seia 
o penhor ôa nossa ale­
gria pascal. 1?e2em 
1rlissa po1• ele. 

PADRI! BAPT ISTA 

rasgar o véu dos nossos olhos, e 
a abri-los para aquilo em que 
nos custa reparar. 

Passado o momento de espanto 
quis saber pormenores daquel~ 
pequenino mestre. Por enquan· 
to é só pobreza material. Mas 
ele vai crescetndo e o que hoje é 
candura e inocência, amanhã po­
de transformar-se em vício e 
maldade. O que o esperará? E 
de quem a culpa? Deixo-te a 
resposta e uma inquietação. Eu, 
andei cinco anos a trilhar cadei­
as porque fui preso à porta dum 
quartel, onde esperava com que 
mitigar a fome. Nunca, durante 
esse tempo se provou que 'O 

homem tem tendências para o 
crime. cNão há homens maus, 
a perversidade é uma aberra· 
çáo> diz Pai Américo. E eu 
acrescento que ~ também uma 
aberração social, porque não 
ÍOTam cinco anos de satura­
ção que me abriram a razão, 
mas sim os cuidados de Pai 
Américo, relembrados, actualiza. 
dos. 

Ernesto Pinto 

dante, por outros ele virá- de tal 
modo que nós aqui afirmamos 
que não tem sido nem há-de ser 
por falta de meios materiais que 
v crescer do Património sofrerá 
esmorecimento. 

Em todo o caso, valeu a pena 
esta campanha. Não só, - nem 
tanto! - porque «migalhas» 
também são pãoi; como por mais 
esta oportunidade que nos dá a 
a encontros salutares e consola· 
dores, como estes: 

«Ao começar o ano de 1960, 
senti o dever de concorrer para 
a Campanha 30.000x20$00=50. 

Não faço nada de especial 
pois tenho uma casa. Não minha 
porque pago renda, mas ao lem­
brar-me de que há irmãos meus 
que vivem como Deus sabe sin· 
to-me na obrigação de concorrer. 

Junto envio 60$ referente aos 
meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março, até ao fim do ano enviâ­
rci 20$ por mês>. 

E mais outro grito a dizer que 
ainda há na consciência de mui· 
tos homens a noção exacta da 
Justiça: 

«Campanha dos 30.000x20S. 
De um casal que viu resolvido 

o difícil problema da habitação 
em Lisboa, para aqueles que não 
têm ainda um tecto que os cu­
bra>. 

E este testemunho de despren­
dimento de alguém, que sem 
ser rico, distribui agora das 
suas pequeninas sobras, e até do 
que lhe faz falta. 

«Foram depositados no Mon· 
tepio Geral de Lisboa, 50.000$ 
dos quais 2.000$ se destinam à 
campanha dos 30.000x20$. Pe­
ço o favor de preencher os nomes 
dos 100 assinantes que vão de 
2.000 em diante até esgotar ~ 
verba; se mais tarde aparecer 
algum a concorrer com os seus 
20$, passará 'O dele para uma 
vaga adiante. 

Alfacinha». 

Mais o assinante 33.251, com 
um programa tão simples quão 
revelador de muita dedicação ao 
Próximo. 

«Prometi a mim próprio en­
tregar-vos os me'Us aumentos 
de ordenado, e assim tenho fei­
to, igual procedimento adoptan­
do em relação aos negócios que 
arranjei para as minhas horas 
de folga, estando crente que, por 
mim e por vós, mais 100$00 vos 
haverei de enviar, pois é oom 
sinal>. 

E só mais esta, de tão linda 
que é! 

dá não falto, felizmente. 
Quando prometo, devo; e como 
devo cumpro, para não empre­
gar outra expressão, que não a 
sinto própria, para acto, que, 
para mim, é dos mais valiosos 
da minha vida: - Olhar pelo 
próximo, é dever nosso, mas 
dever de preocwpação permanen­
te; e a satisfazer com sacrifício 
nossp, para que maiores graças 
tenha do Senhor. (O sublinhado 
é nosso). 

50 CASAS 
Leio o nosso jornal , com ver­

dadeiro amor. 
Pode crer, que assim que re· 

PAÇO DE SOUSA 
-O Domingos Anjos foi para a 

Tipografia da Editorial Missões de 
Cucujães. Cheio de vontade paTa ven· 
ccr e com fé. 

Estive-ram de baixo da asa <la ga­
linha muitos anos e ora em luta com 
a vida, se vão fazendo homens. Se 
vão fazendo seres úteis à sociedade e 
à Pátria. Que sejam sempre exemplos 
dignos da Mãe que os trouxe no seio 
e Os amamentou. Que sejam sempre 
honestos e dedicados, para que o seu 
trabalho frutifique. Saudades de 
todos. 

-CONFEMNCIA: Mais come· 
rência. Pobres. Mendes. Confrades 
um pouco atrapalhados com falta 

cebo e para que mais possa du­
rar a sua companhia, todos os 

dias e assim, que acordo, depois 
das minhas orações leio um dos 
seus escritos. Assim, tenho 
aprendido a ser misericordioso». 

Desde a última vez, se as con· 
tas não me falham, juntaram-se 
4.780$00. 

«daquilo». .. É que, parecendo que 
não, ao fim do mês são umas boas 
importâncias na farmácia, alimentos, 
vestuário, consertos de casas, roupas 
de cama. Os senhores vejam lá e não 
deixem o caro Mendes sem resolver 
esses problemas. Cá esperamos por 
uma cheia, para que se inundem &s 
almas de alegria. 

-Esteve cá o nosso Cândido que 
não pudemos abraçar. Tivemos pena, 
mas as coisas nem sempre correm 
como se desejam. Contudo, juntamen· 
te com a Anilas, não se esqueceram 
do Amigo. Sabe sempre bem abraçar 
estes nossos colegas que temos no co· 
'l"ação. A sua companhia dá confian· 
ça, fé. Parece que andamos com mais 
firmeza. 

• 

Estamos muito contentes com os 
p1ogressos da tua Tipografia e que 
tens muito trabalho. Um abraço tio 
Sepadre Carlos, Sepadre Manel; Fr. 
Simeão e de todos os Tipógrafos ... 

-Jardins. O Fr. Simeão é que tem 
sido o grande animador. A nossa a}. 
deia, com a sua alegria, muito e mui· 
to tem a lucrar. E a pureza das fio· 
res, vão tomando ainda mais belo 
e3te belo rincão. 

Os tipógrafos estão trabalhando tam· 
bém no seu jardim. Começam a tirar 
as plantas aos outros e lá vai o Se· 
padre Carlos obrigar a entregar o sen 
a seu dono e pedir perdão das faltas. 
Mas a verdade é que desta maneira 
ou de outra, o jardim já está que é 
urna categoria e o resto é conversa . .. 
Sem jardins e sem flores a nossa al· 
deia não teria tanto perfume e não 
seria tão puro o ar que respiramos, 
nem os passarinhos aqui vinham fa· 
zer seus ninhos. 

-Avarias. Muitas e muitas. Delas, 
nelas e com elas, os senhores Tira· 
-Olhos e Zé Caraças. A senhora vê· 
-se e deseja·se. As imitações. O leite 
qu,. falta. O páteo que não se lava. 
A cozinha que não se esfrega e o co· 
mer sem sal, pois calhou logo de se· 
rem dois funcionários da cooinha. O 
Alfredo, que é o chefe, de vez em 
quando faz trabalhar a vassourinha, 
mas parece que o remédio tem de ser 
outro. Para grandes males, grandes 
remédios. Para Tira-Olhos e Caraças, 
grande colher de pau !... 

Daniel Borges da Süva 

parando as encomendas. Pois Manuel Fernan- j pmha~se Benfica ou 
do aí apareceu, de boi- , Sporting. E disporiam 
sos bem recheados de dela os respectivos ade-

Sim, Snr. Padre Ma-
Dois se estão prepa­

rando no Porto, como 
creio já haver Clito aqui: 
o Zéquita e o Xico de 
Guimarães. 

amêndoas. rtos. 
Domingo de manhã, Como todos sa.bP.m 

à saída da Missa, Rogé- ganhou o Benfica, e 
rio, Laranjinha e os ou· nós resolvemos oferecer 
troJ cbatatas» rodea- a aletria aos adversá· 
ram·no. Rogério, quan. rios como compensação 
do veio para cá chama- do seu desgosto. 
va-lhe «paizinho>. (Pu- Eu também fui no 
dera!, pois se era ele 1 cúrtej o dos ofertantes 
qu('m fazia o comer!. . . ) para aferroar o Snr. 
A designação alargou- Padre Manuel que é 

VISIAS DE 

nuel rendeu-se, discre· 
tamente. Mas onde ele 
e1:ultou foi com o ca· 
britinho que! a Senhora 
Maria de Calves costu-

Este anda ansioso. 
Todas as vezes que vou 

ma mandar todos os ao Lar, ou todas que ele 
anos pela Páscoa e este v<>m aqui _ sempre me 
ano também. pergunta: «Quando va· 

Realmente o cabriti- mos para Paço de Sou· 
nho é muito lindo. E 

. d . d sa ?» «Quando ficamos 
am a mais quan o, ao cá»? 
colo do Manuel cChan· O Xico tem 15 anos 
cudo», emoldura o ros- - idade em que muitos 
to ir~adiante deste pe· começam a querer dis­
qucni~o da. erva. Ma- 1 tanciar-se naquela crise' 
rmel e muito traba lha· cm que nenhum d ós 
dor e decidido. Ele é 

1 
sabe verdadeiramc~t: o 

-se por parte dos com- Sportinbruista. Zé Bolas um argumento · d vivo e 1 que quer. 
Panheiros do Rogério. lernva um discurso para q11c os home s -n nao se Por isso, mal o Xioo 

Aquela manhã na sa- fazer. Mas foram tantos d 1 me em aos pa mos. rnbe quanta alegria me 
cristia foi uma tempes· os apupos e tal a grita- Manuel não vai à er-

d d b dá, cada vez que me re· 
ta e e eijos e abra- ria que z:ie saiu amar· 1 va sem levar o cabriti· pete, com seu sorriso 
ÇO!'. E então quando co- i;.a a aletna doce. nho a pastar. Ainda há 
mcçaram a chover aberto, dentes ao léu, a 

1 pouco lá estavam os pergunta sacramental: 
amêndoas, a coisa l·or· * dois à erva,· um a cor-

, «Então quando va· 
nou-se apoteotica. Se Pai· Am' . . tar para as vacas ; o ou- ? Q d f 

Estava só eu e eles . enco esh- mos . . . . uan o ica-
. · d vesse, tena ralhado. A tr,i ª rilhar para si. n:os ? ... » 

na sacristia, on e o ca- 1 • , • • lh d Cenas tão simples! ~ { · E . prmc1pio tena ra a o "?' 

f
so oi. f du quisera te~ e até teríamos nós de Tão puras! Fazem tão 
otogra a o e dar aqui 1 bem à alma da gente 1 . começar com a empresa · 

a nnagem, ou ser capaz '. Pois eu que estava 
de a descrever. i-. sMucapa. d . 1 ligeiramente discordan-

M f · · d . ' as quan 'O VIsse sur· 
as oi am a a mi· . d h d . d te - fiquei pelo Snr. 

nh - d d gir a c oca eira uas .ª acçao e gra~s - a centenas de pintaínhos Padre Manuel, mais pe.. 
Missa da Ressurre1çao: .t 1. d . . la sua decisão de con-

f , · D d mm o m os, muito vi-
o o ertono a eus a- servar o cabritinh'O e de 
quele quadro, que só vos, muito piantes - lhe arran1· ar compa­

cle havia de render-se e uma Família pode rea-

Ai o refeitório! De 
quantas consumições é 
causa, ou testemunha! 

Ele barulho a mais. 
Ele comida que se es­
traga. Dela mal reparti· 
da e não chega. Mesas 
que se sujam. Falta de 

lizar. deixar que aos pintos 
saídos das galinhas cho­
cas nos lugares mais in­
verosimeis cá da aldeia, DE n li O 

Os senhores não quei· se juntasse esta pro'du. 
ram saber o que foi o ção, familiarmente in· 1 nheiras para criação. ! maneiras ... 
jantar depois do último dustrializada, de que o Quem tiver delas a Aqui há tempos Snr. 
Benfica-Sporting. Eu Car litos é 'O empresário, 

1 

mais, que levante o de- Padre Manuel resolveu 
meti-me em boa!.. . Alfredo, o gerente e eu do! - e muito bem! ! -

Na véspera tinha pro- o avalista. * que não se vinha para 
metido que se o Benfica Naquela hora da mu- a mesa de fato macaco. 
ganhasse haveria aletria d&nça dos recém-nasci- 1 Os no~sos teares. já j El~ é trajo de trabalh~; 
doce prós benfiquistas. dos para a criadeira fo. matraqueiam na afina· Pois de fato macaco Jª 
Depois, caí em mim e ram muitos os especta· ção. Espero que por to- ninguém vem. Mas ago­
vcrifiquei que a gene· dores. Pai Américo mui· do o Maio hão-de come- ra que as tardes já são 
rosidade e'ra muito par- to lembrado. E o con- çar a produzir a sério: de muito calor qual há­
tidária e optei por. so· junto é na verdade, tão Um deles pano de len- -<le ser a moda? Fral· 
lução mais desportiva.

1 
lindo, que até P.eJ Ma· çol·; o outrOi sarja. das de fora e peitos ao 

Havftria aletria do.::e, nuel se rendeu! As senhoras vão pre- i léu. 
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convida. E aí temos nós que fui espreitar. Pois Ó pimpões foi a injecção que to-
circuitos à volta da al- 1 sabem os senhorns? ! ! Ó ladrões mei. 
deia; ou deles entre o Era o Zé Bolas ensaian- Comestes o milho O ambiente de Cava-
pombal velho e o portão, 1 do fintas com .;i bola Deixastes os feijões». laria é bom: tenente, 
pela avenida abaixo... debaixo da mesa! Nun- 1 llf. oficiais, sargentos etc. 

Os netos ôa Obra ôa 'Rua são a nota mais frisante ôe 
'1ilaliôaôe. Um acto ôe amor. Sacramento que se con­
suma. 'Jerreno á1•iôo que fruJifica. Veus que é loul?aÔo, 
como nos comunica a pureaa ôa filha ôo lé Constantino. 

E depois, é a pobre da I ca um apelido disse tão ~ d f . d atr há aqui um sargen-
s b d 1 d d 1 r.. segun a eua e 1 enhora (uma só para em a rea i a e. , 1 .to que me quer evar 
tantos filhos!) a ralhar Pascoa. Em todas as 1 para o Benfica de Cas-
com eles, mais comigo, * nossas casas , _gozam 1 tclo Branco. 

umas breves fenas os J , fi d · 
porque assim não oon- nossos tropas. Este ano a z ms concursos 
segue dar conta do reca- Este tempo é de en- j f . . t , d para especialidades e 
d d 

01 um regunen o so a · d f o, e tantas chamadas I cantos, a muitos títulos. passei nas uas, oram: Obra da Rua. Eu já pen_ 
urgentes à sala dos tra- Eu, por mim, prefiro o exame de psicotécnico e 

sei em pedir ao Sr. Mi- d trib d d 
lamentos, por causa dos 1 Outono, mas a Prima- d Ex para is · ui or e nistro o ército uma 
corredores de cab,.,.~ vera tem a vantagem de Mensagens ou Cifra. -,..- medalhinha de bons ser-
partida. no5 trazer tréguas dos Ainda não estranhei * . . . viços ! nada, tudo o que aqui se 

r~gores mverna15, .~sp~- Todos já escreveram 

Esta e, 0 cu'mulo. As c1almente apreciave1s I ou contaram as suas im- foz já eu aí fazia, então 
f d n descascar batatas sou 

bolas são dos nossos 1 eml ano arft~ e tcmpo- 1 p1essões algo contradi-
. ra como oi este. , . U . o mais rápido da unida-

maiores quebra-cabeças. M 1 , . tonas. ns queixam-se de depois dos cozinhei· 
E são também grandes ª1hs dl~ out:a ~01sa do comer, outros do ros. Como vê isto a vida 

b . d O que e a mm to mte- dormir. Outros do 
qu~ ra-Vl, r~s. que 1 ressc. São as sementei- de tropa, onde se 
vai por a1 e uma vergo- · ~ h quartel. Outros do as- aprende muita coisa, 0 h 1 E f t d di ras. e. o tra alho atura- pirante. U po que 
n a .p uMar o-ml e e . do e a esperança que re- ns r suficiente para o rapaz 
zrr. .e anue na mes- longe. Outros porque 1 f d l 

E f t d nasce em cada ano de se sa ar e cer os pro-
ma.f. u A ar ·ºp-me M e 1 qur. a próxima colheita pcrSlo?· . hlemas que surgem na 
con iscar. qu1 .e a- . f , E 1 , o Acácio, que vida, digo-lhe que não 

1 b d. h sahs ara. • o 1omem e f · 1 nue um oca m . o me- _ . sempre 01 um a egre e t d.d d f. 
d M 

lao pouco feito, em de- f'S ou arrepen 1 o e I-
nos o que eu. as na- f. . . T optimista, só ele não diz car apurado 
d N d 

imtlvo, para a erra, · 
a... a a pega. 

1 
lh mal de coisa nenhuma e Acácw 

E] , h ta d que ne a sempre e f 1 ~ ed e u r qu_:m o 1 saberá melhor esperar con essa, e e mesmo, Soldado 386». 
se sai a cama pro ca- d . . o seu contentamento. 
f , V · h t ' 0 que atmgu. Ora como o Acácio é o e. ai-se a c u ar pra · E , b d 
oficina. Vem-se de lá , . 'sperar e 0 ver 0 ª que. está mais longe 
nu mesma pró reieitó- lerra. _ . (Cavalaria 8- Castelo O «Russo da cozi­
rio. Sai-se pró campo de ~as na~ era isto que 1 Branco) e a quem mui- nha» - perdão, o Ma­
fotebol. Antes do terço cu 18 ª dizer ao come- to jeito fazia estar per- nuel. Fernando-é hoje 
enquanto não tocam as çar e~te parágrafo. A to, por causa dos estu- mui respeitável dispen-
três badaladas do silên- tal coisa que, em nossas dos eu vou dar aqui a seiro no Hotel Infante 

P.e Manuel, no seu java: agriões fresqui- me_ros mais aplaudidos . h casas dá muito interesse_ sua' carta. Pode ser que de Sagres. d nh cw, c uta-se ... 
plano de aproveitamento t nhos. É que, eles f~ 1 foi O'. as casta etas Chutar é o verbo por "º lc1~po d~s sei:ncntc1- caia sob os olhos de ai- Ora veio a Páscoa e 
integral de toda a área 1 bem ao _figado - di; maravilhosamente toca. exc.elência. Tanto que ras, e a smfoma dos 1 guma alta patente, que ele não se resignou em 
lavrável da nossa quin- 1 zem !. ... E ca em casa ha da~ por um. gai;oto de 1 (<'.Diz-me com quem an- «batatas» cantan<lo, e 1 em vez da medalha à ficar sozinho longe da 
ta, tem realiza.do .. m~a· 1 vá:iú~ ~e mau f~gado a i l\lhrand~. A?11d~ ?ntem das» . . . ), eu já ganhei acompan~ando-se de la- Obra mo transfira para reunião da Família pre-
gres de multiphcaçao. prmcip1ar por mim. . 1 eu ~onfirmei o e~1to ao ' sem querer, o hábito de 1 tas na ma?, no espantar o Porto. sente, acrescida nos 
Ele encostas ele peque- Eu recomendo pois ouvir a gravaçao do h t • , e dos pardais gulosos das dias de festa de vários 

• 1 , • • C . F . c u ar nos sim senrwr s 

1 
n~nos recantos de bra- este numero aos v1s1tan- oli~eu: oi a maior dos chutadores impor- seme.ntes. . «Amigo e Snr. Padre . outros que estiveram e 
vio desde. ~e, b~ ex- tes, ne~te ~meçar da ova~o. . ~ , tunos. Ha pouco ~i dar um.a I Carlos, em primeiro de 1 v~vem já à sua conta. E 
postos e migave1s, .ele s~a epoca ., Q~ando t , P~is bem. «Nao ha Mas esta foi o cúmu· vol ta por a1. Zanguei- tudo desejo-lhe boa saú· 1 va de me mover por 
surribas de todas as es- vierem por a1, nao se 

1 
a1 cao nem gato» sem lo! 1 -me duas vezes e rega- j de, que são os meus sin- uma cunha ao Snr. Di-

pécies e feitios. j esqueçam, se o cicerone ; as suas castanhetas. Ora Um dia destes está- lei-me outra, ao som da , ceros votos. j rector. 
Um dos pontos do seu 

1 
não tiver a iniciativa de 1 até .ª'!11~ nada _de ~xtra- vamos no refeitório. Zé 1 mrlodi~ de que só posso O Snr. Padre Carlos A verdade é que ele 

programa tem si?o .º ' os levar l~. P~çam para J o:dm~no. O pior e que 1 Belas desaparece, escor- comumcar a letra: está bem?' e a malta to- 1 b~m sabia o terre~o que 
fomento dos qumta1s ver os ~umtais, _al~ns nao ~ geral ~ talento 1 regando do banco e, du- 1 da também?' eu por cá pieava: que eu nao gos-
particulares, tradição já verdadeiros «1ardi~s 1 dos mstrumentlstas. De rante minutos, não vejo 

1 

cChô ! Passarada ando na recruta, digo- tava menos que ele 
·.,.etusta cá na Casa, mas s~s~ensos» nest~ bahi-

1 
~ai sorte T1;e, e~ s~ senão sua cabeça onde- Rua de Almada 1 -lhe francamente! que 1 v!esse, do que ele de 

este ano alargada a loma onde ª .º frm e ao , ]Untando va:iús, e ta ando rente à mesa. Que Milho miudo mais ou menos as coisas 1 vir! 
ponto nunca dantes , cabo tudo sai certo. ª, desarmo~i~, que, ou seria? Esperei. Até 1 Meia canada correm bem, o diabo 1 (Cnnt. na página três) 
atingido. 1 - para a musica, ou eu ' 

~ - d ºt 1 . ,.... __ _ "',,_~..-:11' ...... --r-o melhor e mais ex- 1 nao •OU ~ui O pe a mi· r 
tenso dos quintais per- Como todos sabem nha mtegndad~ mental. 
lence a uma coopcrali- foram as nossas festas. ~ 
rn cuja cabeça é o Nrca À maneira de eco, fi. 
carpinteiro. Batatas, lo· cam durante muito tem- Outra moda que re­
m.1trs. cebola!=<, favas, po, as canções e outros gressa no desandar do 
ervilhas ... um pouco dr números que mais agra- riclo anual, são as hici­
lodo~ os mimos. E, co- daram. Eu pasmo do '. cletas de pau e os ar· 
mo acontece passar por ouvido e da obsc~va~ão i cos de ferro mai-las ' 
ali perto ú rego de uma 1 Jc alguns que, a sim- ganchetas. 
mina, eis que a enge- pies primeira vista, ou t qu~ndo ~uda a lm; 
n!taria /âdráulica do audição, repetem, com ra. Apos o Jantar ha 
Neca pro1ºectou um des· 1 grande fidelidade, o que um recreiú. maior en-

1 • 1 t - o vio daquele curso de 
1

. viram, ou ouVIram uma quan o nao escurece. , 
água e nós temos agora ve7. só. , 

1 
tempo, geralmente, e 

0 que há muito eu desc. Este ano um dos nu- bom. A fresca da tarde 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ 
~ 

S Aqui Tojal : Eles, os pintain~os, os galos,. galinhas 
~ os cestos, os ovos, mai-la alegria de todos 1.untos.dO 
S sorriso franco, a confiança, a Paz nas almas. O avonta e 
~ por estar no que é seu, a calça arregaçada a trabalhar, 
g a confiança. São as Casas do Gaiato a abrir as portas 
~ ao mundo para que o Caminho seja Aquele! 
g , . e=) 
~ . 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ . 
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